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AUTORRETRATOS FOTOGRÁFICOS: TENSIONAMENTOS COM OS 

CÓDIGOS IDEALIZADORES DO CORPO FEMININO 
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RESUMO EXPANDIDO 
O artigo pretende problematizar as construções sociais sobre identidades a partir 
de autorretratos produzidos por mulheres em fotografias contemporâneas que 
se colocam como forma de resistências a modelos opressores. Corresponder 
aos códigos idealizadores do corpo feminino tem sido, ao longo dos anos, um 
tipo de arbitrariedade propagada pela mídia, corroborado pela publicidade a 
serviço do comércio e da indústria, pela história da arte e pela expectativa do 
olhar masculino. A visão cultivada de determinadas tipologias de beleza resultou 
na produção de corpos desnaturalizados como as vênus nas pinturas que mais 
pareciam mármores brancos ou na história dos nus eróticos das fotografias no 
século XIX que eram retocados em laboratórios para excluir as marcas do tempo. 
Primeiramente, os ateliês fotográficos empregavam pintores especializados em 
retratos para realizar o embelezamento dos corpos; posteriormente, os 
programas de edição de imagens deram continuidade à criação de corpos 
ficcionalizados para atingir determinados modelos de perfeição e replicar tal 
desejo. As estigmatizações de violências que as mulheres sofrem são muitas: o 
envelhecimento, a obesidade, a questão racial, o assédio físico e moral e o corpo 
assassinado. Como a imagem tem um alto poder de persuasão difundindo-se 
imediatamente, sobretudo em redes sociais e em outras mídias, alimenta 
imaginários que ainda creem no antigo poder de verossimilhança atribuído à 
fotografia quando de seu surgimento. Resistir para se posicionar contra as 
violências corporais e psicológicas desnudando preconceitos tem sido uma 
estratégia encontrada nos autorretratos fotográficos de determinadas artistas 
atuantes em vários países, cujas obras serão analisadas como estudos de 
casos. As obras mostram: olhares discriminatórios para corpos obesos; marcas 
do tempo no processo de envelhecimento; corpos negros e as questões 
identitárias; corpos e objetos cotidianos como estereótipos do universo da 
mulher; violências mortais com corpos femininos. As narrativas de suas 
existências contam as suas histórias individuais que também são biografias 
coletivas. Para tratar dos discursos plásticos autorrepresentativos serão 
considerados autores e suas reflexões, como: Phillipe Lejeune e autobiografias; 
Naomi Wolf e o mito da beleza; John Tagg e o peso das representações; 
Annateresa Fabris e identidades, poses e autorretratos; Djamila Ribeiro e o 
feminismo negro; Regiliene Sarzi-Ribeiro e corpo feminino como contemplação 
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e as mídias; John Pulz e meios do corpo e a sociedade de consumo. Ao se 
distanciarem da condição de objeto e de musa procuram mostrar o que tem sido 
silenciado por determinismos sociais e agem como uma forma de resistência do 
corpo como propriedade. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Autorretratos. Corpo. Mulheres. Resistências. Fotografia. 
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